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Capítulo 1

			 

			Início de outono, 793 d.C. –  Sand, Raumerike, sudoeste da Noruega

			JÁ SE passaram sete anos e Ash Hringson não conseguiria calcular quantos milhares de quilômetros viajara desde a última vez em que pusera os pés em Sand, a capital de Raumerike. Teria sido melhor ir direto para casa em Jaarlshiem, mas ele tinha a obrigação de informar ao rei sobre suas viagens e planos para o futuro.

			Ash passou a mão no queixo e sobre uma pequena cicatriz em formato de meia-lua. Já havia participado de mais de trinta batalhas e conflitos menores. Se não fossem as pequenas cicatrizes, seu rosto estaria limpo, mas ele mancava um pouco, um legado de uma batalha três anos antes, que agravou um ferimento que tivera numa masmorra dos germânicos. Ele não era mais o mesmo jovem destemido que deixara a costa do Raumerike, com sede de aventura e a certeza de um futuro glorioso. Para Ash, Raumerike e todo o resto que deixara para trás permanecia o mesmo.

			Ele sentiu um aperto no peito causado pela ansiedade do final de uma longa espera. Afinal estava em casa. Em seu país de origem. Com os pés em solo nativo. Ele já não era mais um estrangeiro em outras terras.

			Ash esboçou um sorriso amargo. Devia ter feito algo para recuperar um pouco do respeito do pai. Seu destino não seria mais pautado pela vergonha e não teria mais que andar nas sombras. Ele havia se tornado um líder e não um covarde que deixava outros homens para morrer no inferno.

			A cidade tinha mudado um pouco durante os últimos sete anos. Havia um ar de prosperidade provocado por algumas mudanças, mas as ruas continuavam no mesmo lugar. A ferraria, onde ele comprara a primeira espada, parecia estar sob a gerência de outra pessoa, e o salão nobre do rei fora reconstruído. O mercado perto do porto estava maior, com um aumento do comércio de tecidos e peles, mas o peixeiro continuava vendendo no canto à direita do mercado, chamando os fregueses para comprar arenque e bacalhau salgado.

			Os comerciantes olhavam de lado, empalideciam e viravam o rosto conforme ele se aproximava. Alguns deles corriam para fechar as portas. Por instinto, Ash colocou a mão na empunhadura da espada, mas forçou-se a relaxar.

			Será que as pessoas lembravam-se da vergonha que ele causara ao pai e ao país? Ou da morte de irmãos, amigos e primos por causa de sua negligência naquela noite fatídica? Ou aquela seria uma reação típica dos moradores de Raumerike a um estranho?

			Ash vestia roupas de um viking, mas seu coração pulsava de amor por Raumerike. Ele jamais se esqueceria de onde viera. Era exatamente por isso que voltara… para fazer as pazes com o pai e dar aos jovens guerreiros de Raumerike a oportunidade de progredir, em vez de morrerem num mar nada amistoso.

			Foi preciso conter a vontade de gritar para os curiosos e desconfiados que a vergonha e a covardia não faziam mais parte de sua vida. O jovem, que havia encalhado o navio durante uma tempestade porque estava ansioso demais por riqueza, aprendera a lição. Agora, ele sabia que a vida de um homem era muito mais importante do que ouro e joias preciosas.

			Ash continuou de boca fechada, braços estendidos ao longo do corpo enquanto caminhava. Travou o maxilar e virou na direção do salão nobre do rei. Primeiro se apresentaria ao rei, em seguida ao pai e à esposa. Era essa a ordem natural de tudo, agora.

			Kara entenderia. Ele se lembrava dessa qualidade dela, apesar de não fazer ideia do tom exato da voz dela ou o louro de seu cabelo. Kara sempre o apoiara, desde que eram crianças. Ela havia colocado uma atadura na asa do falcão dele. A última cena em que estiveram juntos tinha sido quando ela de cabeça erguida, orgulhosa, com uma única lágrima escorrendo de seus olhos, implorou para que ele voltasse como herói.

			Ash afastou as memórias de Kara, do mesmo jeito que vinha fazendo havia sete anos. Logo, logo ele se lembraria de mais detalhes. Antes, porém, precisava cumprir sua obrigação com o rei e com o país.

			– Ora, ora, agora os fantasmas perambulam entre os vivos? – perguntou uma senhora de uma barraca de panelas de cerâmica. – Justo hoje.

			Ash deu um passo em falso e colocou todo o peso do corpo na perna ruim. De todas as pessoas para cumprimentar, tinha de ser aquela mulher. Ele se forçou a se lembrar de cada um dos filhos dela antes de responder. O mais velho morrera numa tempestade, porém o mais novo fora seu companheiro de cativeiro, e o mantivera vivo contando histórias sobre bravura de tempos atrás.

			Ash chorara bastante quando o último de seus amigos morreu. Durante um dia e uma noite, ele conviveu naquele buraco com o corpo. Quando um soldado germânico apareceu para ver como estavam, Ash o dominara e fugira através de um escoadouro estreito e fedido. Até o momento, depois de mais de seis anos, ele ainda não conseguia dormir e nem mesmo entrar em algum lugar subterrâneo.

			Pela primeira vez naquela viagem amaldiçoada, os deuses estiveram ao seu lado. Depois de sair do escoadouro, ele encontrou um navio viking no porto, alistou-se e começou a vida de mercenário.

			– Não sou fantasma, estou vivo, Hildi, mãe de guerreiros e uma pérola entre as mulheres. – Ash falou o nome dos três filhos dela que tinham viajado com ele e que estavam mortos. – Vim fazer uma homenagem a você pelas vidas de seus corajosos filhos. Os três estão jantando com Odin agora. Dê-me sua mão. Sinta que estou aqui mesmo.

			Ela o cutucou com o dedo ossudo.

			– Bah. Sua fala continua mansa, Ash Hringson. Tomara que desta vez você esteja sendo sincero. Vivo e não afogado. Isto é realmente uma coisa nova.

			– Sim, eu sobrevivi, mas as mortes deles serão recompensadas. Dou a minha palavra, Hildi, da mesma forma como prometi a todos aqueles que me seguiram. – Ash fitou Hildi no fundo dos olhos. – Agora seus filhos moram em Valhalla, em vez de compartilhar a escuridão do reino das profundezas de Ran. O que mais você poderia querer?

			– Nunca duvidei disso. – Hildi gritou com alguém e saiu de trás do balcão da barraca.

			Com o passar dos anos, ela ficara mais curvada e ganhara algumas rugas, mas ainda era a mesma mulher que, chorando, acenara adeus para os filhos. Os três tinham saído numa expedição para que a mãe não tivesse que trabalhar vendendo peixes no mercado.

			Ash abaixou a cabeça em reverência.

			Sentiu a costumeira pontada de pesar no peito. Várias vezes desejara ter morrido no lugar de homens valorosos como os filhos de Hildi. Em silêncio, ele aumentou o fardo que devia a ela. Não que isso trouxesse os filhos dela de volta, mas tornaria sua vida mais fácil.

			– O rei continua o mesmo? – perguntou quando encontrou voz para continuar.

			– Aye, o rei Eystienn está apegado ao trono. Ele já não enxerga tão bem e o braço também não é mais tão forte para segurar uma espada, contudo está mais lúcido do que nunca. Ainda nos resta vê-lo morrer na cama ou empunhando uma espada.

			– Ele deve ser o primeiro a ouvir a história antes da homenagem. Não quero que ninguém questione. Onde ele está hoje? Em casa ou caçando?

			Hildi olhou-o de soslaio e riu.

			– Nenhum dos dois. Ele vai a um casamento.

			– De quem?

			A velha senhora olhou por cima dos dois ombros e apertou o xale ao redor do corpo.

			– Da sua esposa. Ela está casando de novo diante de toda a corte.

			– Kara Olofdottar ainda é minha mulher. – Ash contraiu o maxilar. – Não houve nem haverá divórcio. Ela é minha. O que era meu continua assim. Mantenho o lema do meu pai.

			– Então é melhor você reivindicá-la, Ash Hringson. – Hildi abriu um sorriso sem dentes. – Se quiser manter o que é seu de direito, apresse-se antes que outra pessoa chegue na sua frente.

			KARA OLOFDOTTAR sentiu um arrepio correr-lhe as costas. Não devia ter aceitado o pedido de Valdar para se casarem em Sand diante da corte inteira testemunhando a troca dos votos sagrados diante do sumo sacerdote de Var. Teria sido muito melhor se tivessem se casado em Jaarlshiem, entre os galhos majestosos do tuntreet, como ela sugerira. Havia aprendido a amar a árvore centenária, o guardião nodoso que mantinha tudo na paz e na prosperidade.

			Seguindo o exemplo de seu falecido sogro, Kara confidenciou as novidades à árvore, como sempre. Assegurando, assim, que todos os seus atos beneficiariam a terra. Seu último marido não conversara com a árvore antes de partir em sua malfadada expedição, e ele também não tinha voltado. Talvez tivesse feito diferença.

			Ela entendia a razão pela qual Valdar queria que o casamento fosse público, mas sempre detestara multidões.

			– Está tudo bem, Kara? – quis saber Auda, uma das amigas próximas dela, lançando um olhar de preocupação.

			As duas se conheceram quando Auda veio à corte pela primeira vez, pouco depois que Ash havia partido em sua malfadada viagem. O filho mais velho de Auda era praticamente da mesma idade do filho de Kara. O marido de Auda tinha morrido de febre na última primavera, logo depois do enterro do sogro de Kara.

			– Você parece muito avoada. Ainda está preocupada com o cavalo que meu tio a forçou a examinar quando você chegou?  Os cavalos que examina sempre melhoram depois. Tem um talento especial com animais.

			– Não é isso. Estou prestes a me casar diante do que me parece ser o reino inteiro. – Kara colocou uma mecha do cabelo louro para trás do ombro. Ela nem se lembrava mais como era usá-lo solto e como podia incomodar caindo em seus olhos ou prendendo-se nos lábios.

			– Todos estão interessados na linda viúva de Jaarlshiem e no que está acontecendo. Seu casamento me dá esperanças de um dia encontrar outro homem. – Auda entrelaçou os dedos das mãos. – Você e seu luxuoso vestido de noiva manterão as línguas ocupadas por muito tempo. Não se preocupe, porque ninguém se oporá a esse casamento, mesmo se não foi realizado a contento.

			Kara umedeceu os lábios.

			– Por que alguém seria contra o casamento? Nós dois somos livres para nos casar. Ou você sabe alguma coisa sobre Valdar?

			– Meu cunhado se manteve puro até o dia que você entrou na vida dele. – Auda começou a rir. – Estou mais preocupada com seu tio por matrimônio, Harald Haraldson. Meu finado marido costumava dizer que ele é tão cheio de truques quanto Loki. Ele jamais perdoou Harald pelas ovelhas doentes que comercializou.

			– Harald Haraldson não tem poder para impedir esse casamento. – Kara esforçou-se para continuar com as mãos no colo em vez de prender o cabelo atrás das orelhas, determinada a mantê-lo arrumado para o casamento e não parecer uma bruxa descabelada. – O rei aprova o casamento. Tenho esperança de que ele finalmente confirme o direito do meu filho de ser o jarl de Jaarlshiem quando entender que Valdar protegerá os interesses de Rurik.

			– Como posso ajudá-la com os preparativos? Não é bom deixar seu novo marido esperando. Esses Nerison são bem impacientes quando querem alguma coisa.

			Na verdade, Kara queria mesmo era voltar correndo para a segurança de Jaarlshiem. Seria bom se a náusea e o pânico parassem. Ela não era mais uma noiva inocente de 16 anos, mas uma viúva de 23. Não podia arcar com o luxo de continuar sem se casar. O casamento em público mostraria a todo o reinado, inclusive todas as terras do Norte, que ela havia escolhido um guerreiro forte para cuidar das terras até que seu filho tivesse idade para tanto.

			Enquanto o sogro era vivo, não havia necessidade de ela se casar de novo, pois ele ainda comandava todos os assuntos de Raumerike. Mas com a morte dele, Kara sabia que não conseguiria governar as terras sem ajuda. Não havia escapatória… Era preciso se casar de novo, ou estaria arriscando tudo pelo que trabalhara tanto para manter durante os últimos anos. No leito de morte do sogro, ela havia prometido que o futuro não seria o que ele havia previsto em seu último suspiro de vida… que uma mulher solitária deixaria todos os bens escaparem por entre os dedos, acabando com toda a herança de Rurik quando tivesse idade para assumir. Mas ela conseguiria provar o quanto ele estava errado.

			– Desembrulhe a coroa de casamento da minha mãe. Eu devia ter feito isso antes, mas tive de cuidar daquele cavalo e depois organizar tudo para a festa e…

			– As coroas antigas são as melhores. Eu tive de me contentar com uma coroa de flores quando me casei. – Auda bateu palmas de alegria. – Daqui a alguns dias você entenderá que não havia razão para tanta hesitação. Valdar me contou quantas vezes precisou fazer o pedido. Foram 15 ou vinte vezes?

			– Dezessete… Não que eu tenha contado.

			O casamento fazia todo o sentido. Valdar era um homem gentil, seguro e confiável, sem intenção alguma de se tornar um viking ou mesmo fazer longas viagens para comercializar alguma coisa. O sogro de Kara dizia que Valdar tinha nascido para ficar com os pés em terra firme, assim como Ash manteria os pés num navio. Valdar seria um pai perfeito para Rurik… paciente, carinhoso e presente, em vez de se arriscar mar adentro. Enfim, era uma pessoa com quem se podia contar.

			– Pena que Rurik não está aqui. – Auda colocou a capa branca sobre os ombros de Kara. – Ele iria adorar ver a mãe vestida como uma deusa. Seria a primeira oportunidade que ele teria de conhecer a capital.

			– É mais seguro ficar em Jaarlshiem. Lá há menos oportunidade de maldades. Eu já estou nervosa o suficiente para ter mais uma preocupação. – Kara pressionou os lábios, ignorando o comentário de Aura com sua semelhança a uma deusa.

			Se ela tivesse mais poderes do que uma mulher, Ash não teria partido. Ele teria ficado e garantido que ela tivesse um herdeiro saudável. As palavras amargas do sogro logo que descobriu a morte trágica de Ash ainda a magoavam. Kara balançou a cabeça. Mas naquele dia especial, o dia de seu casamento, não era o momento de pensar no último marido.

			Aquele era um recomeço, um capítulo novo que garantiria que Rurik crescesse sem medo. Fazia muito tempo que nenhum guerreiro ostentava o estandarte de Jaarlshiem. Ash Hringson pertencia ao passado esquecido assim como a menina que ela fora um dia. Se ela tivesse morrido primeiro, Ash não demoraria a encontrar outra para aquecer sua cama, antes mesmo de as cinzas dela serem espalhadas ao redor da tuntreet.

			– O que Rurik anda fazendo? – Auda sorriu, condescendente. – Imagino que ele tenha aprendido a lição depois de ter saído com um cavalo que mal podia controlar e pegado uma tempestade.

			– Ah, nem queira saber. – Kara pegou a mão de Auda. – Mas ele idolatra Valdar. Espero que ele seja uma boa influência.

			Era melhor não pensar nas fugas do filho de 6 anos. Ele havia ficado bem assustado com o incidente com o cavalo, mas não perdia uma oportunidade para desafiar a mãe. Kara o deixara com Gudrun, a antiga babá de Ash, sua melhor opção. Gudrun estava acostumada com comportamentos rebeldes, dizendo sempre que Rurik era muito parecido com o pai, não só fisicamente.

			Os vários arranhões de Ash eram lendários. O primeiro encontro deles foi quando caiu depois de tentar recapturar seu falcão. O falcão machucara a asa e Ash o levara para a mãe de Kara para curá-la, em vez de torcer o pescoço da ave, conforme o pai tinha sugerido.

			A mãe de Kara era a melhor curandeira de todas. Ela havia permitido que Kara imobilizasse a asa do falcão de Ash, enquanto cuidava do tornozelo torcido dele. A mãe dela morrera cinco meses depois do acidente. Ash tinha conversado com Kara durante o funeral e acabara descobrindo o esconderijo dela atrás da árvore centenária e a presenteara com um doce. A paixão foi imediata. Quando ele a pediu em casamento, ela viu todos os seus sonhos de menina se realizarem. Mas percebeu tarde demais que Ash não compartilhava de seus sentimentos. Fora uma tola por não ter visto que seu herói era um homem egoísta e não um deus.

			Ela sentiu um arrepio correr-lhe a espinha. Rurik podia ser parecido com Ash, mas era ela quem o criava. E recusava-se a cometer o mesmo erro que o pai de Ash cometera, elogiando-o quando ele demonstrava coragem em seus atos de guerreiro  ou quando fazia algo que o deixava orgulhoso, mas abandonando-o à própria sorte quando o desafio se revelara impossível.

			– Você está muito calada, Kara.

			– Sou uma pessoa quieta, Auda.

			– Você é assim apenas para quem não a conhece, ou quando está chateada. Sei que é bem falante quando está tudo bem.

			– Estou tentando delinear meu olho e não borrar. Não consigo entender por que tenho de usar isto.

			– Todo mundo sabe que uma noiva precisa estar bem maquiada. Imagino que não queira ofender Freya. Você não quer a bênção de uma deusa para essa união? – Auda continuou a tagarelar sobre diversos casamentos e como tinham se vestido as últimas noivas do reino e quais teriam ofendido Freya ou não. – Você manchou o risco. Comece de novo e pinte de uma extremidade à outra da pálpebra.

			Kara ajeitou o pequeno pincel entre os dedos e recomeçou. Dessa vez ela seria admirada como noiva e não motivo de riso ou de pena. Encolheu os ombros, lembrando-se que a maquiagem escorrera pelo rosto em seu último casamento. Ash tinha se mostrado muito compreensivo ao limpar a mancha com a ponta de seu lenço.

			Auda segurou a coroa reluzente. Kara não se lembrava de como era a joia. Na última vez, ela usara a coroa com orgulho, achando que Ash queria que ela estivesse radiante. Mas se lembrava bem de algumas pessoas murmurando e chamando-a de “filha da bruxa” conforme ela andava.

			– Você concorda, Kara?

			Ela piscou algumas vezes e entendeu que tinha de dizer alguma coisa.

			– Desculpe, Auda, não ouvi o que disse.

			– Eu estava dizendo que as mulheres têm motivo de sobra para invejá-la… uma coroa matrimonial linda e um guerreiro lindo em sua cama.

			– Como alguém pode me invejar? – Kara se forçou a rir.

			Ela ficou gelada só em pensar que teria de dividir a cama com Valdar. Claro que não deixaria de cumprir com seus deveres de esposa, mas depois de ter aprendido como era amar uma pessoa com Ash, havia se tornado um pedaço de gelo. Valdar era um homem atraente, mas nem por isso ela gostava de seus beijos. Durante aquela primavera longínqua, bastava Ash tocá-la para incendiar seu corpo inteiro.

			– Você vai se surpreender. Segundo os rumores, Valdar é excepcional na cama. Muitas mulheres tentaram conquistá-lo, mas ele só quis se casar com uma mulher: você.

			– Bem, estas fofocas não chegaram a Jaarlshiem.

			Kara manteve a postura indiferente. Sabia que Valdar conquistava corações, mas que tinha sido a escolhida. As várias visitas e propostas de casamento contribuíram para fortalecer a amizade dele com Rurik, a proximidade de suas terras e os gênios compatíveis. Ash se mostrara bem mais interessado no cabelo louro dela, nas curvas de seu corpo e na boca bem desenhada.

			– A noite de núpcias será como tem de ser.

			– Você devia ver seu rosto, Kara, está mais vermelho do que uma beterraba. Parece que é uma virgem de 16 anos e não uma viúva. – Auda girou a coroa de um lado para outro. – Não gosta de se deitar com Valdar? Não duvido que você já tenha experimentado antes de aceitar o pedido de casamento.

			– Pare com estas brincadeiras, Auda. Quando tive tempo para passar com Valdar? Sou uma mãe e governo Jaarlshiem. Valdar e eu mal tivemos uma hora juntos desde que aceitei o pedido de casamento. – Kara pegou a coroa e colocou-a na cabeça.

			Era um assunto dela, e não dele. Não lhe pareceu certo desonrar a memória de Ash daquele jeito. Mas ela esperava que depois da cerimônia, quando fosse estabelecido que não pertencia mais a Ash, talvez as coisas melhorassem.

			Ao perceber a expressão de preocupação da amiga, Kara a confortou.

			– Só quero que essa cerimônia acabe logo. Na verdade, que o dia inteiro passe rápido.

			– Sabe que está estranha, não é, Kara? – Auda pousou a mão no ombro da amiga. – Qualquer pessoa que olhe para você agora vai entender por que vários dos melhores guerreiros disponíveis se ajoelharam aos seus pés. Repare na expressão do rosto do noivo quando você chegar.

			– Você é um doce, Auda. – Kara deu um beijo rápido no rosto da amiga. – Mas conheço minhas limitações. Vamos acabar logo com isto? Não podemos deixar que Valdar perceba com que tipo de mulher ele está se casando e mude de ideia.

			– Ah, ele não vai mudar. Se eu bem conheço meu cunhado, ele não mudará de opinião tão facilmente. Valdar é um teimoso incorrigível.

			– Sei que ele é muito decidido. – Em desalento, Kara se olhou no espelho uma última vez e repetiu a mesma frase que vinha dizendo nas últimas semanas. – Ele é o homem certo para mim. Estou casada há sete anos, seis como viúva. Mereço um homem na minha vida.

			– Esta é a Kara que conheço e amo.

			Mesmo com a estranha coroa balançando na cabeça, Kara caminhou até o templo e congelou ao chegar à entrada.

			Havia tantas pessoas ali, que já lotavam o pátio também. Elas começaram a bater o pé e ovacionaram assim que a viram.

			Kara precisou se controlar para não fugir. Ela não se dera conta de que havia tanta gente em Raumerike, ainda mais na capital. De repente parecia que aquele casamento era um equívoco e que estava cometendo o maior erro de sua vida. Um casamento deve ser mais do que um acordo prático, como costumava repetir sua finada mãe. Ela contraiu os lábios, pensando logo em seguida que o maior erro de sua vida tinha sido se casar com Ash num arroubo de paixão. O casamento com Valdar prometia ser diferente, basea do no respeito mútuo. Nenhum dos dois estava sendo enganado.

			Kara viu que Harald Haraldson, tio de Ash, estava no meio do templo, sentado como se fosse uma aranha no meio de sua teia. Ele era a razão pela qual o casamento tinha de ser público. A presença dele era responsável por irradiar ódio e arrogância. Ela e Rurik eram herdeiros diretos de tudo que o sogro havia adquirido, impedindo Harald de assumir a fortuna. As leis de Raumerike para a herança eram muito claras: se um homem morria sem herdeiros, o estado passaria tudo para sua mãe, depois para o marido, ou mulher, e somente então para o parente mais próximo. O título de jarl só podia ser confirmado ao cavalheiro que provasse ser digno para tanto.

			Quando a viu, ele esboçou um sorriso cínico, o mesmo sorriso que um caçador dá à sua presa antes de matá-la. Karen não se sentiu muito à vontade. Não estava sendo forçada a se casar e continuaria a lutar por Rurik como vinha fazendo desde que ele era pequeno. A vida do filho e a dela continuavam a ser muito importantes. E Valdar os protegeria com a própria vida.

			Ela aguentaria a cerimônia com o alento de que em poucos dias estaria de volta a Jaarlshiem. Havia prometido a Rurik que voltaria com um novo pai para ele.

			Os últimos passos para chegar até onde Valdar estava foram bem mais fáceis do que os primeiros. Auda tinha razão. Ele parecia mesmo um guerreiro bonito e um oponente perfeito para qualquer gatuno. Não seria difícil compartilhar a cama com ele e estava disposta a fazer sua parte no sexo. Será que era muito difícil fingir a paixão? Outras pessoas conseguiam. Ash fingira também e ela seria tola demais se não tivesse percebido.

			Kara estendeu a mão e Valdar gentilmente entrelaçou os dedos nos dela. O simples toque a deixou mais calma. O sacerdote começou a evocar os deuses Freya, Odin e Var para testemunharem a união.

			Eram grandes as esperanças dela de que aquele casamento seria melhor do que o primeiro. Prometeu a si mesma que seria uma boa esposa para o futuro marido.

			O sacerdote perguntou se alguém tinha alguma coisa a dizer contra a união e que impedisse os deuses de abençoá-la.

			A pausa demorou tempo demais. Kara balançou a cabeça tentando se livrar da sensação de que uma maldição a impediria de se casar. Assim, meneou a cabeça para que o sacerdote se apressasse com a cerimônia.

			O sacerdote pigarreou e levantou a mão.

			– Eu protesto! Essa mulher não é livre para se casar! Esta cerimônia deve parar imediatamente! – A voz que tomou conta do salão parecia um trovão e vinha da porta de entrada do templo.

			O sacerdote abaixou o braço. Kara prendeu a respiração.

			Ash! Aquela era a voz dele. Será que Ash voltara do mundo dos mortos?

			Impossível. Ele havia sido enterrado numa cova funda. Aquilo só podia ser uma brincadeira de alguém para retardar a cerimônia. Quem tinha ousado interromper e desonrar seu casamento? Ah, ela faria essa pessoa pagar caro por isso.

			– Parem esta cerimônia agora! Acreditem quando digo que essa mulher não é livre.

			Valdar olhou para a futura esposa procurando uma explicação e ela encolheu os ombros. Kara balançou a cabeça como se quisesse afastar um mau pressentimento. E procurou acreditar que aquilo não passava de uma distração. Ela não pertencia a nenhum homem. Mas quem quer que tivesse planejado aquilo conhecia seu ponto fraco.

			Ela colocou a mão sobre o ventre. Era melhor parar de ouvir fantasma. A objeção não tinha fundamento, era totalmente falsa. No entanto, a pessoa teria de ser ouvida. Perder a cabeça nunca a ajudara em nada. Durante os últimos anos, ela aprendera o valor de parecer calma e razoável mesmo que estivesse se remoendo por dentro. Um pequeno atraso valeria para acabar com as insinuações e falsos rumores. Pensando assim, ela procurou respirar com calma.

			– Apresente-se e mostre-nos provas do que diz – exigiu o sacerdote. – Esta mulher se diz livre.

			Os presentes abriram passagem para um homem que começou a andar na direção do altar mancando ligeiramente. A capa balançava pelo corpo dele, ressaltando os ombros largos e deixando antever as pernas e tronco musculosos. O azul do tecido fino combinava perfeitamente com o cabelo louro com mechas avermelhadas.

			O jeito dele era familiar. O perfume dos incensos misturado com o das flores a deixou nauseada. Kara balançou a cabeça, desejando que a coroa fosse mais leve e que o pajem parasse de balançar aquele incensário.

			De repente ela viu o inimaginável e cravou as unhas nas palmas da mãos. Aquilo era simplesmente impossível. Os mortos não reviviam. Ash estava morto. O navio havia afundado sem deixar nenhum sobrevivente.

			O dia em que o tio de Ash havia trazido um pedaço da madeira da proa do navio chamuscada e colocado aos pés do pai de Ash ficara marcado na memória de Kara. Ao se dar conta do acontecido, o sogro desmaiara e ela precisara cuidar dele, além de estar tratando de um resfriado terrível de Rurik. Ela não tinha tido tempo nem para respirar, muito menos ficar triste pela morte de um homem que um dia fora o mais importante de sua vida.

			Por alguns dias, lutara pela vida do sogro e de Rurik, enquanto o tio de Ash se apossava do salão nobre, dando ordens e se autoproclamando o futuro jarl. Quando a situação se normalizou um pouco, ela o colocou para fora, mas Harald saiu prometendo vingança.

			Kara chegou a pensar se não estava tendo um pesadelo e acabara de acordar com Rurik dormindo tranquilamente ao seu lado. Não, a forte dor no estômago provou a ela que estava bem acordada.

			Seria uma maldição? Uma aparição do além?

			O burburinho entre os presentes foi ficando cada vez mais forte. Ash. Ele estava ali, contrariando todas as expectativas. Totalmente impossível. Só podia ser um truque de mágica para evitar que ela se casasse. Harald Haraldson devia estar por trás daquela farsa. Mas ela não podia permitir que aquele ultraje continuasse se desenrolando. Dessa vez Harald passara dos limites. Ela acabaria com ele, mas antes tinha de se casar com aquele guerreiro que defenderia suas terras.

			Kara fechou os olhos com força e os abriu de novo. O homem estava em pé no meio do salão, a apenas alguns metros dela. Ombros largos e cabelo acobreado. As roupas eram bem cortadas e mais provavelmente de Viken e não de Raumerike.

			O homem levantou os braços, e Kara tentou ver melhor o rosto dele através da fumaça do incensário, mas sua visão já estava prejudicada por um turbilhão de emoções… medo, raiva e uma esperança inusitada… A impressão era de que ela estava diante de uma cena imaginária.

			– Ouçam, minha gente. Atenção. Kara Olofdottar é minha esposa. – Ele se virou para olhar para a plateia. – Desafio qualquer um que diga o contrário. Eu me casei com ela primeiro e defenderei meus direitos com a espada, se necessário. Eu, Ash Hringson, declaro que Kara Olofdottar é minha legítima esposa!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			AS PALAVRAS daquele homem reverberaram nas paredes do templo, ecoando várias vezes. Foi como se todos parassem de respirar, aguardando a reação dela. Kara sabia que precisava fazer alguma coisa, desafiar aquele estranho, mas seu corpo inteiro estava paralisado pelo choque.

			Ela encarou aquele homem bem-vestido de cabelo acobreado à procura de algum sinal que validasse que ele era mesmo quem dizia ser e que não se tratava de mais um ardil de Harald Haraldson. Ah, mas só podia ser. Qualquer outra explicação seria absurda. Ash havia morrido afogado. Raumerike inteira sabia da tragédia. O pai dele sofrera muito em todo aniversário da morte do único filho.

			Kara olhou para Valdar de soslaio. O bravo guerreiro estava impassível, fulminando o sacerdote com o olhar. A ansiedade aumentou a dor de estômago dela. Por que ele não tinha entendido logo o que estava acontecendo e intercedeu em sua defesa? Mas infelizmente nada aconteceu e mais uma vez ela teve que lutar sozinha. Ainda bem que estava bem treinada.

			– Você acredita que tem o direito de reivindicar esta mulher? – perguntou o sacerdote, cético.

			– Sei que tenho – respondeu o homem sem alterar o tom de voz. – Pelas leis de Raumerike, todas as objeções devem ser investigadas antes que um casamento se realize. Ou a lei de Raumerike atualmente permite que uma mulher tenha dois maridos?

			– Sim, a reivindicação deve ser investigada, se for de direito e segundo as formalidades – contemporizou o sacerdote. – Aproxime-se e mostre seu rosto. A luz está me impedindo de vê-lo melhor. Todos os homens devem ver seu rosto quando a reivindicação for feita.

			Valdar apertou ligeiramente a mão de Kara e se afastou como se ela estivesse doente.

			Em silêncio, ela jurou que faria Harald Haraldson sofrer um castigo longo e sofrido por aquela brincadeira de mau gosto.

			– Você está surdo? Deixe-me ver quem é você – exigiu o sacerdote quando o outro não saiu do lugar.

			– Kara Olofdottar está muito pálida. Sugiro irmos para algum lugar privado para tratarmos desse assunto – disse o homem. – Vocês sabem que ela desmaiou no nosso casamento? Mas eu a segurei antes que ela caísse. Ela fica enjoada com o cheiro do incenso.

			Ou aquele homem era um ator ou… De repente, ela sentiu um frio na espinha num misto de insegurança e uma estranha animação, afastando o ceticismo. Quanto mais o ouvia falar, maior era a certeza de que aquele era mesmo Ash. Ela fechou as mãos em punhos, obrigando-se a pensar com a lógica e não se deixar influenciar por especulações infundadas. Rurik estava na idade de acreditar em sagas e heróis, mas não ela. Além do mais, fazia muito tempo que não desmaiava.

			– Aqui em Raumerike, costumamos tratar desse tipo de assunto em público – disse o sacerdote.

			– Estou pensando no melhor para Kara – continuou ele, sem se perturbar em ser o alvo de todas as atenções da igreja. – Minha mulher detesta multidões. Um marido deve saber dessas particularidades da esposa.

			Kara rangeu os dentes, apegando-se com toda a força numa nesga de lógica que ainda possuía. Não devia demorar muito para que aquele sujeito fosse desmascarado. Ninguém se deixa enganar por muito tempo. Ela só precisava ficar em silêncio, aguardando o desfecho inevitável e permitindo que outras pessoas se encarregassem. Assim, ela comprimiu bem os lábios para continuar calada.

			– Devo avisá-lo de que o marido de Kara Olofdottar morreu há muitos anos num naufrágio – disse o sacerdote. – Todos aqui sabem dessa história.

			– Meu nome é Ash Hringson, filho de Hring, o Audacioso, e Nauma – anunciou o homem em alto e bom tom, levantando as mangas da túnica e exibindo as cicatrizes dos pulsos. No pulso direito havia uma marca de nascença roxa no formato de uma serpente enrolada. – Estou bem vivo. As notícias da minha morte eram errôneas, no mínimo uma mentira deslavada.

			Kara foi assolada por um turbilhão de emoções… choque por ele estar vivo, confusa pela demora da verdade, sentimento de raiva profunda de precisar passar por um espetáculo humilhante daqueles, mas acima de tudo uma alegria tremenda por ele estar vivo e por terem uma segunda chance. Rurik teria o pai verdadeiro.

			De repente ela suspendeu a respiração por um segundo, lembrando-se de que se aquele homem fosse mesmo Ash como dizia, e o coração dela confirmava, ele deveria se submeter ao Grande Conselho de Raumerike. Os 12 membros do Conselho teriam de reconhecê-lo. A penalidade por tentativa de enganar o Conselho era a morte ou um castigo permanente.

			Ela fechou as mãos em punhos e procurou pensar com clareza. Se reconhecesse Ash, perderia Valdar, o homem que seria um guardião perfeito para Rurik. Ele seria a salvação dela. Mas não seria o certo. Não agora. Ela precisava falar alguma coisa. Tinha de ressuscitar os mortos.

			– Ash Hringson – chamou ela, cruzando os braços. – Onde esteve? Pensávamos que tivesse morrido num naufrágio na costa germânica há seis anos. Que hora conveniente você decidiu aparecer, não?

			– As notícias da minha morte eram falsas. Ah, o naufrágio aconteceu mesmo. Eu diria que escolhi a hora certa para voltar. – Os olhos azuis glaciais de Ash percorreram-na desde a coroa no topo da cabeça, passando pelo vestido de noiva até os sapatos. Parecia que a estava despindo inteira diante de todos os presentes. – Sobrevivi ao inferno no mar e numa prisão germânica. Voltei para pagar minhas dívidas. Eu voltei.

			– É mesmo?

			– Eu me lembrava de você linda assim, Kara. – Os cantos da boca dele se ergueram num sorriso. – Lembro-me da coroa de flores que você usou na manhã seguinte do nosso casamento, quando confirmávamos nossos votos. À luz do sol, parecia que seu cabelo possuía fios de ouro e sua pele era ainda mais clara. Aquela coroa de flores a embelezara bem mais do que a coroa de casamento de sua mãe. Não gostei dela na cerimônia do nosso casamento e gosto menos ainda agora. Não combina com o seu cabelo nem com os seus olhos.

			A voz grave atingiu Kara como uma carícia. Por que ele tinha de lembrar da guirlanda de flores que ela havia feito e como insistira para que recitassem os votos nupciais novamente? Mas aquele era Ash, ótimo em lembrar detalhes ricos do passado, que não tinham um significado real, mas tocavam o coração dela. Aquilo fazia parte do charme dele.

			Kara procurou se isentar da magia da presença e das palavras dele. Afinal, havia ficado longe por sete anos! Por que levou tanto tempo para voltar, se ele a considerava tanto como dizia?

			– Você tem certeza de que esse homem é Ash Hringson, Kara? Não é difícil imitar uma marca de nascença em formato de cobra. – Valdar colocou a mão pesada no ombro dela. – Será que vale a pena arriscar sua reputação reconhecendo esse homem diante de todo mundo?

			Kara pensou no filho e que havia pedido um pai para ele em suas orações noturnas. Contudo, aquele homem ali era o verdadeiro pai do menino e por isso merecia sua lealdade. Em silêncio, ela se despediu da vida tranquila que Valdar proveria. O futuro seguro que vislumbrara naquela manhã tinha sido um sonho impossível que doeria muito para esquecer. Mas em seu íntimo ela sabia que seus instintos estavam certos, graças à garota ingênua que fora por lutar por Ash.

			– Tenho certeza, sim, Valdar. Esse homem é Ash Hringson. Impossível ser outra pessoa. As notícias da morte dele eram falsas.

			Houve um silêncio pesado assim que Kara terminou de falar, esperando que concordassem com ela.

			Harald Haraldson levantou-se.

			– Uma mulher pode garantir a identidade de um homem? – indagou ele, batendo a bengala no chão. – As leis de Raumerike permitem que um homem ateste a identidade de outro, mas uma mulher? Isto é improcedente. Mulheres e criados são influenciáveis com facilidade em seu julgamento. As leis e tradições de Raumerike ditam que 12 homens sejam escolhidos para decidir e não que uma mulher apenas ateste a identidade de um homem. Não ouvi nenhum homem se pronunciar a favor desse… desse… viking!

			Um burburinho tomou conta do ambiente. Kara congelou. Por que Harald Haraldson estava duvidando da identidade de Ash? Será que queria o sobrinho morto?

			– Estamos falando da vida do meu marido! Seu suposto sobrinho querido – interrompeu-o Kara, antes que ele conseguisse mais apoio dos presentes. – Você queria que eu negasse o meu marido? Que espécie de esposa eu seria?

			– Gostaria que você declarasse o homem certo como seu marido, sobrinha por afinidade – disse Harald Haraldson com um sorriso falso, instigando que os presentes rissem também.

			Kara ergueu o punho fechado, qualquer que fosse o objetivo de Harald Haraldson, ela queria o contrário.

			– Estou falando que esse homem é meu marido. Os rumores da morte dele eram falsos.

			– Temos apenas sua palavra a favor dele, Kara Olofdottar. – O tio de Ash pressionou os lábios. – Ash Hringson teve uma morte trágica no mar. Todos ouviram o relato do pai dele. Os mortos podem ressuscitar? Ou esse homem é um impostor para atacar uma mulher vulnerável? Todos sabemos sobre os demônios contra os quais sua mãe lutou.

			– Minha inteligência nunca foi questionada. Já aconteceram erros antes – assegurou Kara, apesar das pontadas no estômago. Naquele dia, estavam acontecendo coisas bem diferentes de suas expectativas.

			– É verdade. Não quero que você passe por mais uma experiência ruim. – Harald Haraldson abriu as mãos nodosas. – Precisamos de tempo para ter certeza. É preciso investigar devagar e cuidadosamente sem histerias femininas.

			Kara contraiu-se de raiva. Harald Haraldson iria retardar a investigação o máximo que pudesse, mas enquanto isso pediria ao rei para empossá-lo das terras que julgava suas, mas que legalmente pertenciam a Ash e ao filho deles. Era possível até que ele encontrasse motivos para expulsar Ash dali para sempre ou até matá-lo.

			Entretanto, Kara não estava disposta a deixar que Harald vencesse com tanta facilidade. Teria de encontrar uma maneira de lutar por Ash e devolver-lhe a vida. Mais tarde, ela se preocuparia com o que fazer com o casamento e o que havia restado para os dois. Primeiro pensaria no filho deles.

			– Uma mulher reconhece seu marido com os olhos da alma. Não é preciso maiores investigações quando uma pessoa tem tanta certeza quanto eu – disse ela quando conseguiu se acalmar. – Você também devia conhecê-lo bem, a não ser que tenha ficado cego e surdo, tio.

			Harald não disse nada, apenas resmungou.

			– Kara Olofdottar tem o direito de ser ouvida nesta questão – declarou o sacerdote, quando ninguém disse nada depois de alguns minutos. – Quem melhor do que a esposa para conhecer bem o marido? As palavras dela precisam ter peso.

			Kara olhou para os presentes, procurando um rosto amigo.

			– Ouçam bem o que digo e guardem minhas palavras. Esse homem diante de vocês é o meu marido. Tirem as vendas imaginárias dos olhos e vejam que só pode ser Ash Hringson. Quantos cavalos fui capaz de salvar com minhas habilidades? Quantas asas de falcões curei? Quantos pontos não dei? Nos últimos anos, quantas vezes consegui madeira e lã para a aldeia? Eu falhei em cumprir alguma promessa?

			As pessoas começaram a murmurar entre si.

			– Este é Ash Hringson, o homem que já foi meu marido – continuou Kara assertiva, sabendo que todos a ouviam, incluindo Ash. A voz dela não se esvairia como acontecera quando ela era apenas uma garota diante de uma audiência. Agora era uma mulher crescida e com responsabilidades. – Estou vendo a mancha de nascença, a voz dele é a mesma da qual me lembro, porém o mais importante é que meu coração confirma que esse homem é Ash. Não sei a causa da demora tão longa, isso só ele poderá nos dizer. Quem vai reconhecê-lo e dar as boas-vindas a Raumerike comigo?

			A expectativa de Kara era grande, mas ninguém se manifestou.

			– O voto de confiança de uma mulher que estava prestes a se casar de novo não é importante? – perguntou Ash com sua ironia de sempre.

			A pergunta doeu no coração de Kara e ela precisou olhar para o teto. Mesmo assim, ninguém disse nada. A maioria das pessoas mantinha o olhar baixo, apesar de um ou dois enfrentarem Ash com o olhar.

			– Foi você que quis se casar hoje, lady Kara – disse Harald, levantando-se de novo. – Devemos encerrar esta farsa? Meu caro rei e prezados nobres, ignoro as razões pelas quais Kara Olofdottar armou toda esta encenação com esse viking, mas uma atitude deve ser tomada para impedir esta traição, antes que ela coloque o país inteiro em perigo. Será que não está tramando alguma coisa em conluio com nosso antigo inimigo? Qual será o plano contra esta nação?

			Ao reconhecer a gravidade de sua situação, Ash perdeu a cor do rosto, salientando as cicatrizes. Kara fitava Harald boquiaberta. Ele havia torcido a verdade em benefício próprio. Se não tomasse cuidado era bem provável que Harald exigisse o controle de Jaarlshiem, usando a chegada de Ash como pretexto, alegando que o reinado precisava de proteção.

			– Minha lealdade a Raumerike é inquestionável – disse ela de súbito. – Isto não é um ato de traição viking.

			Harald ergueu uma das sobrancelhas.

			– Eu só pedi um tempo para averiguarmos. E você fala de lealdade e traição. Meu voto é a favor da cautela e da traição.

			– Será que ninguém mais reconhecerá esse homem como meu marido? – Kara abriu os braços, procurando apoio na plateia. – Imagino que o tio do meu marido tem razões escusas para desejar que Ash continue morto, mas e quanto a vocês? Por que querem Ash Hringson morto?

			O silêncio era ensurdecedor. O coração de Kara batia em descompasso. Mas o que ela esperava? Que todo o Conselho se levantasse e a apoiasse simplesmente para atender um pedido seu? Não era assim que o mundo funciona. Ela havia deixado de acreditar em milagres quando Rurik nascera.

			Naquele instante, ela desejou que o chão se abrisse e a engolisse. Talvez tivesse sido melhor ser mais cautelosa, mas seria  errado renegar o próprio marido. Em silêncio, ela ficou inconformada com o fato de como havia sido enganada.

			Um homem maltrapilho levantou-se e disse:

			– Kara Olofdottar deu um voto de confiança a esse homem e eu acredito nela. Na primavera passada, ela evitou que meu cavalo perdesse uma perna e acredito que só diga a verdade por ser uma pessoa íntegra. – O homem olhou para o tio de Ash e emendou: – Diferente de outras pessoas que conheço.

			Depois dele outros dez homens se levantaram. Eles precisavam de só mais um.

			– Eu também o reconheço. Kara Olofdottar não deve ser punida por dizer a verdade. – A voz de Valdar soou como um trovão. Ele também lançou um olhar significativo ao tio de Ash antes de menear a cabeça para Ash. – Você já tem 12 homens para formar o Conselho, Hringson. Está vivo diante dos olhos de Raumerike.

			– O sacerdote precisa decidir – vociferou o tio de Ash. – Este é o jeito certo de se conduzir o assunto? Seremos liderados por mulheres de saias?

			Kara colocou a mão sobre a boca e esperou pela decisão.

			– Os deuses proferiram. Kara Olofdottar atestou que esse homem é mesmo Ash Hringson, declarado morto anteriormente, e 12 homens concordaram com ela – declarou o sacerdote depois de fitar o altar por longos minutos. – De acordo com as leis de Raumerike, você está vivo Ash Hringson. Pode assumir os benefícios de seu status anterior.

			– E o casamento? – Não havia nenhuma linha tênue no rosto de Ash. – Kara Olofdottar é uma bela mulher, mas não pode ter dois maridos. O senhor aceita minha reivindicação?

			A plateia começou a rir. Kara sentiu o rosto inteiro corar. As palavras tinham um duplo sentido, mas não houve malícia no pedido dele. Não fora aquilo que Ash quisera dizer, assim como também não quisera elogiá-la sete anos antes. O pai de Ash provara isso quando ela lutara pela vida de Rurik. Ash era um homem sedutor que usava seu charme para conseguir o que queria.

			Ela sentiu um frio na espinha de raiva. Ela o havia reconhecido, mas isso não significava que o tivesse perdoado nem explicava a razão de ele ter demorado tanto para voltar para casa. A garota deslumbrada e ingênua que fora um dia não existia mais.

			– O casamento de Valdar Nerison e Kara Olofdottar não se realizará hoje – declarou o sacerdote. – Ash Hringson voltou ao mundo dos vivos.

			– Isto ainda não terminou – protestou Harald. – Vou conduzir uma investigação apropriada para descobrir quais os verdadeiros motivos desse homem. Eu me recuso a receber uma víbora Viken no nosso meio. A segurança de nosso país não pode se colocada em risco por causa dessa… dessa mulher incauta.

			Assim dizendo, Harald Haraldson saiu da sala feito um furacão, sem esperar resposta. A sala virou um pandemônio, as pessoas exclamavam votos de boas-vindas e um grupo acabou levantando Ash nos ombros e circulando com ele.

			Kara continuou imóvel e atônita no altar, sem conseguir planejar alguma coisa e nem mesmo pensar com clareza com aquele barulho todo. Ash conseguiu causar um caos com a sua chegada. Ele adorava comoções assim.

			Estavam casados, mas a união seria bem diferente daquela que tinham experimentado antes. Foi-se o tempo em que ela esperava a aprovação dele, acreditando que o marido era um herói e salvador. Nunca mais. Havia amadurecido e precisava de um homem bom ao seu lado, ajudando-a a cuidar da terra e a criar o filho, e não de alguém que tinha ido viajar em busca de glória. A pessoa certa para consolidar um matrimônio, que oferecia segurança, era Valdar, e não alguém que só se interessava em conforto pessoal e riquezas.

			– Obrigada, Valdar – disse Kara, dando as costas ao espetáculo que Ash havia criado e encarando o ex-noivo, que permanecera ao seu lado o tempo todo. – Agradeço pelo que acabou de fazer. Apesar do acesso de raiva de Harald Haraldson, sei que Ash será um verdadeiro cidadão de Raumerike. Ele voltou para reivindicar o que é dele e não para ameaçar o rei. Ele não é uma víbora Viken.

			– Kara? – Valdar encarou-a com uma expressão séria. – Por que não me disse que havia uma possibilidade de seu marido estar vivo? Devia ter confiado em mim e evitado que este espetáculo acontecesse. Podíamos ter dado um jeito.

			– Eu podia ter contado… o quê? – A coroa estava apertando a cabeça de Kara, que lutava para controlar a raiva daquela acusação. Como era possível que Valdar imaginasse que ela arquitetara aquele fiasco? Ou mesmo que quisera que acontecesse? Era justamente o contrário, ela havia imaginado que o dia terminaria bem diferente.

			– Você deve saber que eu pretendia ser uma boa esposa, não é? Assim como todos, achei que Ash estava morto. Ora, os mortos não ressuscitam. Ou pelo menos, não até hoje…

			– Mas seu marido voltou, e você o reconheceu sem hesitar. Normalmente há investigações em casos como este. Foi por isso que achei que tivesse tramado…

			– Estou tão surpresa que ele esteja vivo quanto qualquer outra pessoa – respondeu ela, áspera, arrependendo-se logo em seguida ao reparar o semblante de preocupação e mágoa de Valdar. Qualquer um podia ser culpado daquela situação, menos ele. Kara suspirou antes de completar: – Lamento muito, Valdar. Acredite, não sei o que dizer.

			– Espero que esteja certa, Kara. É você que está casada com ele – disse Valdar, apertando a mão dela. Vocês dois terão o mesmo destino se ficar provado que ele é um espião viking ou algo pior. Em quatro anos que nos conhecemos, esta foi a primeira vez que a vi agindo por impulso.

			Kara fechou os olhos. Valdar conhecia apenas a mulher na qual ela havia se transformado e não aquela que se casara com Ash o mais rápido possível para que ele não mudasse de ideia.

			– Não posso me casar com você, Valdar. – Kara pressionou as mãos trêmulas uma contra a outra. – Sinto muito. Pelo visto já tenho um marido. Você merece alguém melhor do que eu.

			– Quem disse que quero outra pessoa? – Valdar ergueu a mão dela aos lábios.

			– Vá procurar uma esposa para você, Valdar Nerison! Essa já tem dono! – exclamou Ash atrás dela.

			– Por favor, Valdar. Detesto espetáculos.

			Valdar soltou a mão dela e deu um passo para trás.

			– Às suas ordens, milady.

			A dor evidente no olhar dele partiu o coração de Kara. Ela havia aceitado o pedido de casamento por causa de Rurik, mas pelo visto Valdar se apaixonara. Foi uma pena ele ter se magoado tanto.

			Ash levantou o braço pedindo silêncio. O burburinho cessou na mesma hora.

			– Fui reconhecido e acolhido na minha volta. Imagino que uma festa de casamento tenha sido preparada. Podíamos aproveitá-la para comemorar a minha volta. Estou ansioso para brindar com cada um de vocês. Gostaria de fazer um pedido sem segundas intenções ou malícia, mas seria querer demais ficar a sós com minha mulher antes que alguém queira roubá-la bem debaixo do meu nariz?

			Todos riram alto, menos Kara, que ficou furiosa. Ash tinha todos na palma da mão, sempre tivera. Hring havia jurado que o filho nascera com charme suficiente para encantar pássaros, sem mencionar a facilidade com que atraía moçoilas para sua cama.

			A última coisa que queria era ficar sozinha com Ash. Antes que ela reagisse, o sacerdote concordou, abaixando a cabeça e indicando que os dois usassem a antecâmara.

			– Acho que devemos ir para a festa. As pessoas querem cumprimentar você – disse Kara em desespero. – Alguém precisa estar lá para supervisionar tudo.

			– Devemos seguir para lá agora, minha esposa? – Ash fez uma mesura elaborada, mas seu olhar continuou gélido. – Acho que os homens não se importarão se demorarmos um pouco e nos cumprimentarmos devidamente. Você não precisa estar presente para que a comida e a bebida sejam servidas.

			– Quer que eu a acompanhe? – perguntou Valdar, colocando a mão no cabo da espada. – Se precisar, estou aqui. O sacerdote concordará se eu pedir. Quero… gostaria de ser o seu campeão.

			Kara cobriu a boca com a mão. Qualquer dúvida que ela pudesse ter sobre Valdar se esvaiu naquele momento. Ele não apenas tinha reconhecido Ash, como estava disposto a lutar por ela. Kara realmente não o merecia. Na verdade, gostaria muito de sentir algo além de amizade e que tivesse marcado o casamento porque o amava e não apenas para dar proteção ao filho.

			– Comovente, Valdar. – Ash não poderia ter usado um tom de voz mais frio. – Mas minha esposa não precisa de nenhum campeão além de mim.
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